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CHRONICA OCCIDENTAL 
Fallámos na nossa ultima cheonica dos actores 

Portaguezes no Brazil. Hoje temos informações “mais minuciosas áeerea da recepção que ahi lhes 
izeram o publico é à critica, graças á amabilidade 

to jornalista brasiéiro que não conhe. 
emos pessoalmente, mas cujo brilhante talento é 

muito tempo nosto conhecido, que nos enviou O seu jornal, jornal de que tinhamos ouvido falar 
muitas vezes, citar com clogio, mas que nunca nos chegara ds mãos. Cham-se Valentim Magalhães, esse nosso illus- 
je conirade do Rio de neo, Ea Sonata jo 

al que apnos el dirige com um alto ci erio artístico e um bello gosto litterario. mo- ro a gosto. litterario. mo. 
A Semana é um jornal pequeno muito elegante “nO formato, na disposição typographica, na dire- 

teraria, é que, Se pelo nome do seu redactor, Pela boa escolha dos seus artigos tem o condão de nos interessar sempre à nós, como obra «arte, actualmente tem, alem dicsse interesse, o de nos 
Pôr ao facto do que pensa, do que julga, do que 

   
  

    
  

      E   

  

  

diz, e do que faz, o publico e a critica brasileira 
fcérea dos nossos artistas dramaticos mais est mados, d'aqulles que oceupam o primeiro thea- 
tro do nosso paiz. 

Por todos estes motivos, folheâmos avidamente os números da Semana que recebemos, e em cada 
pagina, em cada columna encontrámos cousas in- 
feressantes para nós lisboetas que irequentamos 
theatros, que lemos livros, que ouvimos musica, 
que applaúdimos artistas, j É um desses primeiros encontros interessantes 
foi um retrato de Guerra Junqueiro, o primeiro retrato. bom, verdadeiramente. bomy verdadeira- 
ente verdadeiro, do grande potu la mote de 

joão. um retrato bom e um grupo excentrico,ex- 
travagante phantastico, 

Dor baixo tem été 

    

  eo estranho e commer-    
Guenna Juxqueiro & Cx 

A Companhia é um volumoso e amplo abbade. 
minhoto, de soutaina, chapeu abucial, grande ca- 
cete fertado, cara redonda, enorme, fradesca, Ao   lado d'esse abbade doculos, na mesma pose dior- 

  

              
“dem de marcha, encostado tambem ao seu cacete 
errado, está Guerra Junqueiro, muito pequeno, 
ao pé daquela volumosa montanha de carne, fa: 
Zeno lembrar aquele grupo extravagante que 
aqui ha tres annos se mostrava, na feira de Belem. 
por um pataco — El hombre nifo ) la niia colos- 
Sal, 

Esse retrato, que a Semana reproduziu n/uma 
bella Iythographia creio que é completamente des- 
conhegido em Portugal. Eu pelo menos nunca o 
tinha visto nem delle ouvira falar M 

Guerra Junqueiro mandou-o em photograhia a 
Luiz Ândrade, um disineto eseriptor portuense 

“que ha annos segue no Brazil brilhantemente a 
a carreira literária com o pscudonimo de Julio 

ay € que conta n'um artigo, que na Semana 
acompanha. o retrato de Guerra Junqueiro & C*, 
à história d'esse singular grupo. 

Essa historia é uma partida bohemia do grande 
poeta da morte de D. Joio. 

O cura do retrato é um miguelista façanhudo, 
um ultramontano feroz, capaz de quebrár o seu 
opulênto marmeleiro nús costas de Guerra Jun- 
“queiro se soubesse quem elle era. 

Junqueiro porem teve o cuidado de se não dar 
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a conhecer, cathechisou o padre, fascinou-o do- 
mésticou q à ponto de o levar a transigir com a 
photographia e de 0 collocar em pose em frente. 
Tuma machina. 

vElle é o cura, formam o mais singular contraste 
que se póde imaginar, diz Julio Vieira Um é her- 
êuleo e rotundo, o outro baixo e magro: um tem 
nas faces a ingenuidade de qo annos de missas e 
de lombo de porco: o outro todos os desesperos 
do artista. Mas m'aquélle momento em que a pho- 
tographia os colheu, os dois companheiros estão 
satisfeitos e triumphucs.a 

  

  

  

  

Continuando a folhear a Semana encontramos. 
está deliciosa quadra inedia de Ammhero do Quen- 
val: 

  

Se queres conhecer o homem e o mundo, 
Do proprio coração observa o fundo; 
Mas foge de te ouvir é de te ver, 
Se a ti mesmo te queres conhecer. 

  

  Mais adiante uns bellos versos em francez, de- 
dicados a Sarah Bernhardt por Valentim Maga- 
lhies, terminando por esta quadra: 

  

Done pour te saluer, femme adore, amante 
Et douco Dona Sol, Erbatrico do Art 
Pour couromner de vers ton vom: Sarah Bernhardt 
1 faudrail exoquer la grande re absente? 

  

justamente com o nome de Sarah Bernhardt 
encontramos ni Semana muitos nomes nossos 
conhecidos, alguns dos quaes fizeram em tempo 
grande sentação em Lisboa « deixaram aqui um 
Fasto luminos 
Um deles por exemplo, dominou toda uma 

cpocha. theatral, foi o acontecimento. principal. 
dum inverno lisboeta e d'um inverno que teve 
tambem outro assumpto que fez bastante bulha — 

mundados, foi mis que um acontecimento, oi 
completa revolução nos nossos habitos pa- 

tos € morigerados, foi quasi que um escandalo.| 
Sabem já que fallamos da Preziost. 
Pois a Preziosi de quem ha dez annos não ti 

ahamos notícia, que ha poucos semanas passou 
no Tejo à bordo dum paquete que seguia para o Brazil, está tendo. no Ito de Janeiro um grande 
suecesso na Perichole, nessa mesma “Perichole 
que em 1876 fazia passtar todas as noites Lisboa. 

até é rua Nova da Palm 
Outro nome que encontrámos tambem na Se- 

mana teve egualmente em Lisboa um periodo au- 
seo, seguido rapidamente d'uma queda estrondosai 
tevê o Capitolio no theatro do Principe Real e a 
rocha Tarpea no theatro de D. Maria. 

À imagem não é nova, e parece-nos que é a 
primeira vez que a vamos arrancar ao diceionario. 
dos logares communs para a intercalar na nossa 
humilde prosa, mas à actriz à quem ella se refere 
não é muito mais nova, nem é muito menos ba- 
nal do que os Togares do dicionario a que allu- 

Advinharam tambem já de certo que filamos de. 
Celestina Paladini, uma actriz italiana a quem Lis- 
dok fez umas ovações que intrigaram toda a Ita- 
lia artistica e que depois de a encher de coroas no 
theatro do Principe IReal a deixou erma de meias 
coroas no theatro de D. Mari 

Pois a Paladini está representando em portuguez. 
no ilicatro Lalcinda do leio de Janeiro é com pouca 
fortuna tambem, 

O reportorio é ainda o mesmo, À peça em seena. 
ultimamente era a Data das Camelias, Marga- 
ride Guuthier. Paladin, no lado de Margaride. 
Gauthier Sarah Bernharde fez um triste púpel, é 
o publico e a critica disseram-lhe quasi com a mesma franquesa com que — mesmo sem esse &s- 
magador confronto — lh'o disse ha dez annos 
em Lisboa Ramalho Ortigão nas Farpas. 

    

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

Quem está tendo no Rio de Janeiro uma no. meida muita songera é à &rs' Mantel a ea. Glosa. meio-Soprano, que ouvimos duas tepochas Suçêesivasen Eb empre om muit agrado, 
& de quem na cpocha passada mais duma vez not lembrámos com saudades 'Pois Eugenia Mantel vae fazendo briosamente 
o det coriaho, 6 du a poncore] lemos es irei. (Os criticos Iyricos do Rio de Janeiro, fazem 
geies elogios sua bella voz, do sea gil ta: 
(End ob raciosas: pda heat a 
lento, de act E deem a parte de Leonor má La: 
vorita. ; “ita: em bom caminho a Mantelli para. esse 
porto, desejado da gloria que é o sonho dourado 
de todos os artistas. 

  

     

No fim de contas começamos por anunciar:   

  

que iamos tratar dos arts ail, e temos falado de tudo menos disso. 
“É que nos pareceu interessante esta pequenina. 

viagem atravez da Semana brazilcira, nlêstes tem- 
pos em que Uma viagem aráver de Lishoa em 
férias não offerece interesse algum, e que nos dei 
xámos levar pelo prazer de falar 'artstas nossos 
conhecidos é de quem ha muito não tinhamos 
notícias. 
Em quanto dos asti 

tro de D. Maria O seu sucee 
tem sido brilhante e lucrativo. Grandes casas sempre ds écitas da 
portugueza, e muitos applausos especialmente para 
ds dois actóres Rosas, aqueles que a critica mais 
distingue com os seus elogios. e 

À astriz Virginia tem sido muito applaudida vam 
bem, os jornês brazileiros fazem ampla justiça no 
gu Ulicado alem a cones ob db seu 
jogo scênico, mas notam-lhe à ausencia de gra 
Nag dtamaticos, observação que vem fatal 
mente do confronto  immedito com a Sarah 
Bernhardt, cujas representações tem coincidido 
com as dal companhia portugueza. 

O grande suscesso dos artistas de D. Maria, no. 
Rio de Janeiro tem sido suecesso d'ensemble d'afi- 
nação, & ahi os jornaes brazileiros confessam en- 
thusiabticamente que nunca assistiram a desempe- 
nho tão eguaes « tão harmonicos. 

Amelia da Silveira, a graciosa Miss Luey: da 
Sociedade onde a gente se aborrece, tem agradado 
muito no Rio, e à actriz Falco tem tambem con- 
quistado muitos applausos do publico e da critica. 

  

     

  

   

    

companbix 
  

  

       

   

      

Quando. estavamos para fechar esta, chronica 
recebemos da Babia um exemplar do brinde da. 

a Cesar Polia na noite do seu   

    

    
imprensa 
bencficio, em 18 de julho ultimo. 

Esse brinde é um jornal unico tendo na 1 pás 
gina um bello retrato de Polla cercado de todos   

às jonas da Bahia, Diario de Notícias, Gazeta 
da Bahia, Jornal de Noticias, Diario da Bahia, 
Diario do Povo, Triplice Alliança, Gagela à 
dica, ete., é nas duas folhas de dentro, em 
Simile, pêquenos artigos a respeito do distineto. 
Actor portuguez, escriptos pelos mais illustres jor- 
nalistas e homens de Jettras da Bahia, Victorino 

nstantino. Alves, Ezequiel Brito, 
ão, Dr. R. Magalhães, Lopes € 

doso, . Bahia, Dr. Lisboa, Virgilio Gordillon, 

  

     
    

  

  

  

   
  

   

            vier Marques, Dr, Vianna, Eduardo De Vecel 
Freire de Cary hilio de Santa Cruz R 
mundo B zarro, Barbosa Nunes, Neiva, Martins Tél.    

    
    

Avis, Mesandre Andrade, o 
ta Noménagem da parte pensante do público 

da Babi a Polla é muito honrosa não só para 0 
rvsta como tambem para à arte portugueza, que 
pa Bahia e no Rio de Janeiro está conquistândo Brilhantes triumphos, é honrando o nome portu- 

    

    

  

  E por MES ooo O pescas rasta 
nestas chronicas esses triumphos e nos alegramos. 
Sinceramente com ciles 

    

Gervasio Lobato. 

so ae 

VIAGEM DE SUA MAGESTADE EL-REI D. LUIZ 

Pelas 4 horas da manhã do dia 2 do corrente. 
sabiam a barra de Lisboa a corveta Affonso d'AL   

   
  

Buguerque, conduzindo a seu bordo el-rei D. Luiz. 
e A corveta Estephania comboiando a Ajunso 
dº Albuquerque. Navegando com panno e vapor se. 
guirans atélao cabo da Roca, entrando no Oceano 
Belas 6 horas, com vento fico. — 

El-rei conservou. se na ponte até ds 5 horas; des- 
cendo depois dos se aposentos E 

A mosia gravura da primeira pagina, reprodu- 
ção duma bonita aguarela, Fit pelo sr Pardal 
rústa amador, quê tem uma, verdadeira pai 
por todos, 08 fstumptos marítimos que Me 
Regam Moúvos. para O seu lapis e para os seus 
pinéeis, representa. os. dois návios entrando no 
Begano e seguindo na esteira um do ouro, 

À corveta, Esteplimia perdendo andamento, em 
consequencin do percario estado das suas caldei- 
fas sombou de tolos os esforços empregados pela 
eialidade, é oi distanciando-se dá Aunso dal: 
Buquerque, perdendo.se de vita, pela pópa desta, 

   

    
  

  

  

  

maps tdo do dia em que fai. "No dia 5 de madrugada avistou-se o pharol de bord e pouco depos entrava à ane Pessant por és Afpaso Plbiquerie no cana da A turde désso din, pelas corveia em Plymouth, Gom O Efocando as saudações do esto. 
E Plymouth esperava elei, nO higte Vitoria 

and etberi o duque de Connatght, lho da ra 

  

  

     

  

tas portuguezes no Bra- | nha Vistoria. O encontro del-ri com o duque foi dos mais alféetuosos. O almirante Philimore pe- diu licença  eltrei para lhe apresentar a offcia- lidade superior que 6 acompanha lheiro Danos, nisto portugues em Igltere, e 
35, conde da Andi, Fonseca Via ee, estavam presentes á chegnda de sun magestade. ; Elbrei D, Luiz depois de ter recebido os compri- mentos e de ter trocado palavras ate as pessoas presentes, passou para bordo do Vi- eloa and Glibert w Convite do duque de Con: naught € seguiu directamente para Osborne. od sort Esteio Eb ehegou a Plymouth o joras depois da” Aflonto  d' Albuquerque, e. del causa a Esta demoro, alem da cireumatancia já apontada, uma avaria que teve no helice aura das Berlengas, quê a obrigou a perder 3 ho 
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MOSTEIRO DE ODIVELLAS 

1 
A Jena do voto 

  

  O divertimento mais predileto de clrei D. 1 
ni ra O dos serie enatorios não os mo- Rotonos e futigantes da caça rasteita ou do ari as sim o de alteneria, cheio de peripécias e d Combates, que tão intimamente se casavam com 6 eapio puêrero da epoca om 08 Costumes & iubitos dos principes e dos lidas. Achando se, pois, em Beja e-ei D. Diniz, no anno de 120%, Fesolvea um dia ir montear para uma serra, algumas legas distante da cidade, Nu- merosa comitiva de fllgos e de criadagem acom- 
panbavam o monarch. Porém este cm breve s6 iu só, porque deitando a correr atraz de tma Sorsa, aliastlra se com tal velocidade, que a to- dos os seus perdera de vista. No meio, porém, da carreira, já embrenhado em uma densa Horesta, assado. por um grado urso, que o uecom 
meiteu com tanta violência, € tão” de improviso, que" o lançou por terra, dê costas, sem lhe dar úmpo a defender-se, Não perdeu o animo rei, vendo-se sob às garras da fera, Com um supremo dsiogo da ua coragem, já Dem provado, vrânea da cinta um punhal ou! faca de mito, É crava no peito do, possante inimigo com tanta fortuna, que lhe atravessa 0 coração, matando-o instanta: 
Samente; À real comitiva Bhegou quando o so- 
derano acabava esa vistoros de ão tremenda 
et 

N 

   

  

  

     
  

  

    

      

   

  

   momento solemne do perigo, fez voto el-rei 
de andar um mosteiro para religiosas de 8. Ber. 
Gárdo, sé salsse a salvamento de tão, perigoso 
transe, Esta é a lenda. Se a não auctorisam docu- 
menos ssiptos ha todavia tm documento em dra, que al confirma, em nossa opinião de um 
Biodo recusavel, Trataremos deste documento proprio. 

    

  

  em loj 
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Fundação do mosteiro 
se mesmo ano de 204 cuidou o reLavea 
or de se desobrigar do deu voto, procurando 

dando apromptar materiaés para à obra 
Uliimbdas estas. primeiras disposições, pariu 

rei Diniz do seus paços de Alençova, acom 
ianhado da rainha D. Isabel sua esposa, das prin- 

essons da córie e do bispo de Lisbon, 
ão aetins de Soallães para à quina que O 

soberano possuia em Odivelis, à duas leguas de 
asoa, EP asbando se já. abertos os cuboueos 

    

  

   

  

maqueila quinta, nfelles lançou elrei D. Diniz a 
pedra, fundamental do novo templo e mosteiro. 
dos a7 de fevereiro de 1295, com a maior solem- 
nidadé, 

Correram os trabalhos de construeção tão dili- 
gentemente, que ficaram terminados do cabo de. 
dez annos, Portanto fez doação do mosteiro elrei. 
D. Diniz às religiosas de S. Bernardo no anno 
de 1305. 

Fez q risco e dirigiu os trabalhos de construe- 
cão o architesto Affonso Martins. Foi consagrada 
a êgreja a Nossa Senhoras a 5 Dino e a S Be 
marido; porém, do segundo é que o povo adjudi- 
on o últulo dê padróei a Passava então este mosteiro por ser o mais ranbioso, que havia no reino, Era o seu têmplo 
Bistamtemente vasto, & nó mogtiro aecomnoda- 
ram-se, logo que se acabou, 80 freiras, cujo nu-. 
hero foi db lime muito augmentado.” 

  

  

    

  

CGommemoram estes annães dois acontecimen- 
tos tristes, que enlutaram a nação nos principios. 
O meiado” db seculo xt. Estavá, prestes a lnegar do'Tejo a poderosa rmada, que ia levar el-rei 
D. Jodo 1 é seus lustres filhos ú conquista de 
Ceuta, quando rebentou a peste em Lisboa, Apressou se o monarcha à affasta do perigo à 
esposa, que ternamente amava, conduzindo à para. 
Saeavem, mas, como logo depois se dessem ahi 
alguns casos da terrivel epidemia, escolheu para logar de relugio o mosteiro de Olivellas Infeliz 
mênte entrou m'clle à rainha D. Filippa de Len. 
castre, levando já em si o germen do Contagio, é 
alla em [o de julho de 141ô, Soprada a discordia, por um Erande e odiento 
ambibioso, entre o joven rei D. Affonso V e seu 
tio e sogro o desventurado infinte D. Pedro, du 
que de Coimbra, foi este morto na desastrada ba- 
úlha d'Alfarrobeira, junco d'Alverca, em 20 de 
maio de 1440. 

Perseguldos pelo mesmo odio, que abriu a se- 
lara “do desditoso. pae, os filhos do infante 

D. Pedro, e a propria mulher dcste, a infanta 
D. Izabel de Ar ame obrigados a pr 
curar na fuga a sa Sia joven fila, D. Fi 
lippa, apenas com doze anos de idade, foi aceo- 
Iher-se à sombra das sagradas abobadas do mos: 
teiro de Odivelas, onde permaneceu, vivendo 5 
gundo a regra monastcã, mas sem professar, até 
úue flleseu, com 86 annós em 1497. Jaz em tu 
mulo de pedra, Também ali passoú algum tempo 
à princeza Sana Joanna, entregue aos cuidados. 
de'sua tia, D. Eilippa de Lencastre, irmã da rainha 
Do leabel, mulher del rei D. Mfonso V. 

“Achando se à egrja e o mosteiro muito de- 
teriorados pela seção do tempo, no meiado do 
seculo avi procedeu-se por ordem de erei 
D. of IV à uma reconstrusção quasi geral feita, 
segundo o nosso antigo 
algum pela ar 

  

    
  

  

  

     
  

    
  

        

  

  

  
  

  

      

    

  

    

    

Por el rei D. João V no seculo Seguinte. Desta vez 
Teo sé mais de ncereseemtar o que estava feito 
com edificações nov 5, que, reparar avarias do 
tempo. O mosteiro Toi tão augmentado com dor- 
“mitgios novos, que a communidade chegou a 
compôr sede ao religiosas. Adquiriu ni esse tempo 
6 misto de Odivelia uma grand celebridade, 
devida em parte ao brilho e magnificend 
festas religiõsns e populares, que se celebraram 
em certos dias do ari, e ma eltição das abbades 
sas fa son egreja « no isinho terreiros e tambem 
dlevida ds berdndes, que 15 freiras desfructavam, 
& és murmurações à que davam pasto. 

O Terremoto do 1. de novembro de 1755 cau- 
soh consideraveis estragos na egreja e no mos- 
teiro, Foram reparados em uma terceira recon 
Sirueção. ; 

Po falecimento da ultima freira, icoua pouco. 
extincto o mosteiro de Odivelas, entrando o es- 
tado na posse delle 
Coin js na Barbosa 
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Uma visita ao Limoeiro 

ut 
Com o ultimo carrasco, Lviz Negro, que m 

rei em 18 de agosto de Té (1) deixe à p 
do carrasco de ter habitados, é! po 
não movia a curiosidade de irmos vêr o singular 

co, magarete de gente, 
Gram “do codigo peru, tinhamos ao menos o 
interesse que se associa do nosso espirito, quando 
visitamos Os logares celebres por qualquer fcto 
du ideia que Ihês esteja ligado. 

Muito pouco, porem, hos Pagou a p 

  

    
    

     
carrasco é nossa curiosidade é interesse, Ficámos. 
caloreados, 

O cicerone mais historista não encontraria all 
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da: prisão está transformado em ca- 
presos encarregados   

  

  

or este 
Sação de      

  

  o ms nao que a mois 
       

  

      
    

  

        
  

  

  

  

    

   

  

  

  

tolo Alves do Santos, por alcunha o Lug Negro, 
mina da Case do Ino a 18 de aost de demos de edad Foi et 0 ulimo camrasco que Poa 

tua eles 
ie em 

  

  

  

muitos. | 
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O conselheiro Joao Cesario de Lacerda 

Comicçãos 
vi 

o de volver a Lisboa com licença, etrio Geral da Provincia 
    Por ocen em uibo de nbzor o SE Gabo Verde do cite lagar aus dot E de Director da Reparti Uia Rios membjos cória hoje honressrento Pa Ee a He oa HO maos oe dios aff ima e ls ques agente pude preanehee a Ventura 

deixada pel» falecimento do commendador Bar. rasta E om RE pra 
Rocios da Marinha e do Ulcramar se providencial: Fé Hi acerte O feliz era É apresenta. e com to excep siendo apilbes o faihavo Sete o e ones ads Ninguem, como el, estava no caso de aliar à uma itegencia superior 4 ame Mustação api morado, e um aogaciiho inter o gaba: Mheimênto das nossas eslonto € q! práctia do Expediente buroeraico; por iss niguem, como GE po o de men ga complexas faneçães que haviam periêncido a oi 
Francisco Barreiros“ E O nome de João de Lacerda extava portanto m- 
turalent indleado Convidado à preside mais esse bm servigo ao 
pai, Sof de Leoa acende pedir sua exone. 
Fação do cargo de Secretario Geral, — é foi exer- cai logged Director na Reparação de Saude 
Sa oe Pesto Pi peeprando-se alt por 

     

  

   
  

ho de Saude Naval e do 
  

    
  

  

  

  

  

     



188 O OCCIDENTE 
          

todo o tempo que ainda durou similhante org 
zação de serviço, e desimpenhando com prof 
cia notavel os deveres inherentes à um cargo de 
ta da 

        

  

e do Ultramar perante uma reforma a que o Go- 
verno procedeu de serviços burocráticos, — lá 
vamos incontrar udiciosamente aproveitados 
pelo respectivo Ministro os talentos e às apt 
de João de Lacerda, escolhido agora para Chefe 
da Steção de Saude na Direeção Geral du Ma- 

nha. 
Da maneira louyavel por que se houve nesse 

novo logar O nosso habilssimo funecionario, di- 
gam e attestem quantos ministros alli geriram Os 
negocios da Marinha e do Ultramar, durante os 

       
  

  

  

  

Y 

  

p
r
e
 

hn
es
a)
 

oito annos que vão decorridos desde que Joio de 
Lacerda tomou posse do cargo até que sobre elle 
recaiu a escolha para Governador Geral da Pro- 
vincia de Cabo Verde. E todos elles [estou certo), 
todos elles (sem distineção de partidos políticos) 
hão de reconhecer e confessar que á proficiencia 
de tão eloso obreiro devem a realização de im- 
portantes trabalhos n'aqueile especialisimo ramo. 
de publica administração. 

João de Lacerda com a serenidade imperturba 
vel que 0 caracteriza, « por detraz da qual se es- 
conde (sob uma apparênte indolencia) a mais vivaz 
actividade, — João de Lacerda, sem nunca aban- 
donar aquela systematica placidez (que logrará pos reze iludir quem a findo O não conheça), Esoão de Lacerda resolvia num prompto vol. 

  

  

  

  

   

  

ver-dl-olhos « com sagaz acerto as mais intricadas 
questões, dando facil é rapido expediente aos mul-. 
tplices & complicados negocios que em suas fune- 
ções burocráticas lhe cumpria technica € prac 
camente incarar 

E em meio de tudo lhe não ficavam postergadas 
as guns aptidões de cseiprr A Fóra da secretaria, João de Lacerda acecitára. 
definitivamente o seu! quinhão nas lides jornalisti- 

À política intrára a cubiçar-Ihe os talentos de, 
publisita. 

João de Lacerda não soube cerrar os ouvidos á ante voz d'aquella sercia, por cujo funesto 
influxo tantos se deixam incautamente naufragar 
abandonando de vez 0 campo da literatura. 

  

    
    

Convento DE ODIVELKAS, VISTA EXTERIOR (Desenho do natural por, Alberto) 

João de Lacerda, porêm, teve o bom-senso de 
só corresponder aos galanteios da cogueite, quando 
reconheceu solidamente garantida à conservação 
da gua individualidade literária, solidamente ga- 
rantida a consubstanciação do literato com o po- 
Ííico, tal qual anteriormente já se realizára a con- 
substanciação do litterato com o médico. 

“iterato na Ilustração Luso-Brazileira, na Au- 
rora Literaria, no Murmúrio, na Revolução de 
Septembro, no Conservador, ná Gageta de Portu 
sl, no Diario de Noticias, — João de | acerda 
Estou parte effectiva na telncção política do 
ionoio "Popular desde 1881 até ao presente, E, 
ab mas umha vez aiemou os asus bons creditos 
qi ator correctissimo e não menos habil po- 
rã mais uma vez demonstrou os fios 
colises do seu ingenho é a utlisima applicação 
su constante jaoriosidade, 1d 
a co dotes deveu clle haver sido instado para. 

correspondente do Jornal do “Porio é da Gfurora 
rn = incargos que durante algum tempo 
do dio” ca que sempre brilhantemente satsfez, 

        
  

  

   
  

  

  

  

  

    

  

  

Mas (como tive oceasião já de ponderar) o 
«cultor das Ietras» não se deixa absorver pelo. 
êserimor politico». O Etterat sobresaia sempre, 
mesmo gundo impunhava a pemna de polemita. 
Bor vezes mesmo Pum ou outro estipto de ic: 
Fatura amena vinhá evidenciar aceêso Aquell fogo 
sagrado, que outrora nos bancos das aulu tanto 
iamos ussoprado ambos em fraternal camara” 
dagem. 
Agim o vemos nós no vol, ty do Oceidênte 

home as, colunas deste periodico, publicando 
pag. 40 um Interessante e substanéloso artigo 
Sob espeto nos nBaços do Concelho da ha de 
Sicentes. e outro (4 pag 195) relativamente ao 
ciQuaret Micas da Chade da Pri (de Cabo 
Vérdo 

Em Os Dois Mundos (esplendida ilustração que 
em Paris de 1877 a 1881, se publicou para Portu- 
gal é Bit, — é cuja direeção literaria me per. 
Eencêu durante os ultimos séis mézes por amavel 
convite. de Salomão Saraggr, seu proprietario) permitiu João de Lacerda tambem (por tnstanias 

  

  

  

  

   

minhas) que sahisse publicado um formosissimo 
conto cabo-verdense, conto que, a pedido meu, 
cile so prestou a escrever, é à que poz por título” 
«Os cabélios de Lotan, No genero contos Gitrsi inda outra produeção, 
muito gulante, devida á phantasia do meu biogra- 
phado. «Rosa» é o nome que elle lhe deu. Vem. 
Publicado em um dos volumes que o Diario de 
Noticias. costuma annualmente offerecer como 
abrinde aos assignantes», e 

E, quando em Fevereiro de 1881 0 editor David 
Goruti me convido para lhe organizar o plano! 

é assumir a direeção Ntreraria da sua Bibliotheca. 
do “Povo e das Escolas, um dos coliabor: 
que imediatamente pensei, um dos mais pres- 
tántes auxiliares a que impênhadamente recorri, 
foi o meu antigo companheiro d'aulas, o meu ve- 
lho “amigo. da adolescencia, aquélle tom quem, 
apoz tantos annos de rotação divergente, eu ia 
tér novamente o gosto de me incontrar em frater- 
mal comunidade de trabalhos. Na Bibliotheca do Povo é das Escolas, — en- 
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UMA VISITA AO LIMOEIRO 

  

  

    Esxovia nt, NA CADEIA Chvit, DE LisvOA; O LINOEIRO (Desenhodo 
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eyclopedissita que já hoje conta 135 volumes, e 
que tão lisonjeiramente ha sido recebida pelo fa 
vor do publico, — João de Lacerda tem o seu 
nome associado. a nada menos de dez opusculos, 
plancados « escriptos todos elles com aquella es 
erupulosa consciencia, aquelle methódico rigor, e 
sobretudo aquella clareza de elegante exposição 
por que assaz se recommendam sempre Os seus 
escriptos diducticos, mórmente quando (como 
neste caso) destinados ás classes escolasticas e 
populares, ém harmonia com o lemma que a Biz 
liollheca do “Povo é das Escolas inscreveu no seu 
programma de propaganda instructiva para Portu- 
guezes e Brasileiros. 

Os volumes que na citada collecção demonstram 
as aptidões varindissimas de J erda como 
escriptor, são os seguintes: 

  

  

    

  

  

    

  

  

   

    Norographia de Portugal; eonoia políticas 
Higiene; dolo portugues digo civil portiguis cnalonia lnimana Ppsiologia Luma Historia ânt Historia da dado Media; 
cas ilhas adjacentes. 

  

  

  

  

Na Bibliotheca do “Povo e das Escola. 
cujos opusculos teem collaborado À. B. dos San- 
tos Martins (professor de philosophia racional é 
moral, no. ensino, particular), Achilles Machado 
(alferés alumno, classificado para o curso de inge- 
aharia), Anthero de Brito (Dotanico), D. Antonio 
José de Mello (alferes de cavalaria), António Ma. 
ria Baptista (professor p 
imaria e secundaria), 

Nadu ade de Arcozelo), Carlos Adolpho 
Marques Leitão (tenente de infanteria, e professor 
de desenho no Real Collegio Militar), Carlos Ban 
dleira de Mello (capitão de artilharia), Garlos E 
iz (12 tenente da armada), Ernesto de Vascon- 
céllos (1.º tenéni 4 FA. Ca 
Soares (major reformado., F. dê Arruda. 
eaturalista adjunto ao Museu Zoologico da E 
Gola Polytechnica), G. L. dos Santos Kerreira (te- 
nente dlinfunteria em commissão no Minister 
Guerra), Guilherme de Sousa (ingenheiro agro» 
nomo é professor), Henrique Freire (professor na 
Escola Normal de Evoral, J; À Pereira Nunes 
(chefe de secção na Administração dos Correios, 
Telegraphos é Pharoes, de Lisboa), 3. Antunes 
Pinto (professor no Instituto Geral de Agricul 
tura), À F, Margu dy À. Fer- 
nandês Costa (capitão de artilharia, 1. Leite de 
Vasconcellos [medico), 1: M. Grecnficld de Mello 
(capitão de artilharia é professor de Jing nr 
gleza no ltcal Collegio Míitar), 1. M. P. Forjaz 
de Sampaio. (bacharel em Dirtito), João Maria 
Jales (capitão de artilharia), João de Mendonça 
(jornalista e professor, Jogo Salgado (professor 
cia de instueção sotndara em Suba) Jon: 
uim dos Anjos (typographo), José, de Arringa. Achar em Direto Jose Aogasto Sara (pro 

fessor official de insttucsão secundaria em Alem: 
quer), José Eduardo Gomes [agronomo), Dr. José 
Rrederico Laranjo (professor na Universidade de 
Coimbra), José Maria da Graça Affreixo (estudante 
de Direitô na Universidade de Coimbra, José de 
Mello (gerente da casa editora «David Gorazzi» na 
Filial do Rio-de-Janeiro,, José da Silva Tel 
(professor de Jinguas nó Porto), J. 7. da Silva 

stos [funeeionário publico, Mbilitado com o Curso Superior de Letras), Julio Lecour e Mene- 
2es [professor de instrucção secundaria no Por 
Julio Leitão (habilitado com o Curso de Minas do 
Instituto Industrial e Commercial de Lisbo 
dovico Caetano de Menezes falumno do 
Geral de Agriculivral, Luiz Antonio Rebello da 
Silva (professor do Institato Geral de Agricultura), 
D. Luiz Carlos da Costa de Sousa de Macedo (ba- 
charel em Direito), M. Pinheiro Chagas [professor 
do Curso Superior de Letras), Manuel de Ma- 
cedo (conservador do Museu Nacional de Bellas- 
Artes), M. Rodrigues de Oliveira (Facultativo na- 
val, é actual director do Hospital de Marinha), 
Paulo Lares (professor de gymnastica e esgrima 
ho Porto), Pedro dos Reis" Domulista), Risnrdo Okonnor (telegraphista), Rodrigo de Bdaventura 
Martins Pereira (professor da Escola Medico-Ci- 
Turgica de Lisboa”, Thomaz Salter de Sousa 
Tamo da Escola Polytechnica), Vicente. Almi 
dEç 

   
  

    
   

  

  

          
     

  

  

    
  

  

      

        

    

  

  

    
  

  

  

   
  

    

  

   
Iprofessor da Escola Naval), Vistor Ribeiro 

do ad OU 
feriu Industrial é Commercial), Viriato Silva 
(literato brazileiro), Visconde de Castilho [socio 
academia Real das Sciencias, e conservador da 
Eiblieaheen. Nacional de Lisboa”; — o conselheiro 
Db esario de Lacerda representa, em méio de 

    
     

     

   

   

tão brilhante pleiade, um dos collaboradores que 
mais teem concorrido pará o bom renome d'essa 
popular collecção de livrinhos uteis. 

  

(Conclue no proximo numero) njer da Cimha, 

  

ii + 

CHRONICAS DE ODIVELLAS 

Iv 
dos olimos numero do Digi de Noticia 
inseria um apelo à caridade publica para as re- 
casas de Odhellas. Hoje que às pobres mulheres reculhidas dentro dos muros d'aquelle mosteiro passam as vltimas horas da sua vida à erguer. a Deus coração e o espirito, aqueles que «é dizem catolicos estrenvos, partidarios das ordens reli Blosas € dos votos dias freiras aqueiles que lEem talvez com horror estes meus artigos deixam que umas pobres enclausuradas,solcitem, por inte medio. dos jormes, q caridade publica para morrerem de fome! No tempo à que se referem estas chronicas, no tempo em que 6 vício se abri- gava impunemente debaixo das nbobadas, do mos- 
teiro, o rei a o enchia de um luxo insensato o palio onde abrigava os seus amores, e para ônile soror Paula, a sua doida morena, x por um passadico, abandônando a celia austefa, ande se Eappunha! que a visitaria em sonhos o Christo seu êspêso divino, recostar Se nas flaidas ottomanas, ide à espera o seu, reg amante. 

“Esse pilacio da freira, como então lhe chama- 
sam, que communigava com o convento por um 
Fones dita À decencin e é moralidade. Algum 
témpo antes do arrunjo desse palacio, D. João V 
Sua: pela portaria do convento, donde o vigia 
Feseber Aºabbadessa com ns Suns religiosas 
tava ale depois sósinho na cela da sua feira pr 
ileso, é a abbadessa esperava o cá fóra com as 
Suas gémis ovelhas, tremulas de inveja, & quando 
EERA acabava as suas orações, & sabia seguido 
pela freita que compunha as vestes desarraniadi 
Ao ardor d0s esti divinos, acompanhavam-n'o 
de novo. aê á porta, onde o esperavam os fidal- 
gos da sua conttiva) se é que não entravam al- 
Em tambem a respigr enare às colegas de Paula 
diga Ho que ore ser não qizess co 

À construeção do palacio era mais decente é 
máis commodi Ao principio, a 6a de que csta- 
vam fóra da cela a abbadesta e as freira, cspe 
ando devotamente que fndassem as oruçõts é 
res, rezadas Tá dentro. cm commum pelo rei & 
pela": companheira de proces devia dar um sin- Bula estimulo e tm estranho Condimento ás re- Elas voluptuosidades; mas, o costume embotou o Prazer, € a trigucirá madeirense. não precisava Wesca mostarda para aguçar o apetite do sobe- ramo. Era. portanto. mênos. escandaloso c mais commodo à novo systema empregado Entremos messe palncio das Ml e uma noite, se mil e Uma chegaram à ser, porque o rei era 
polar á » reinos a porta uma ds tres mulatas, ques juntamente som ads sei rias brancas Sérvem 
dvoluptuosa freira, e à sua irmã pequena, Maria 
da fue que recebe do que ve o mais moral de 
tódos 9% Ensinamentos. As mulatas foram sempre 
ag confidentes destes amores impuros; às Cypasses 
festas Corninas portuguezas. Subimos a escada, 
onde macios tapetes abafam o ruido dos passos. 
Se é de noite vemos arder de espaço à espaço à 
luz serena: dos grandes lampiões de cristal mti- 
dos na parede em talha doirada, nffastamos os far- 
tos repesteiros de panno berne bordado de côres, 
& achamo-nos na primeira sala. A luz de innumeras velas, que ardem nas ser- 
péntinas de prata € mas plitas de espelho doira- 
dis, elecindo-e até ao into of immensos cspélhos que abrangem as paredes todas com re- leyos é figuras doiradas em graciosa atitudes, dá 
um lulgutante velevo, e uns, cambiântes admira. 
veis de pregas da seda côr de fogo que forra as 
Paredes de que é apanhada em pastâmáns de oiro, Bh tons fúlvos de sanefas de talha doirada que 
rodeiam toda a ensa,  rellcte-se ainda com n- 
tenso Brilho nas, duas papeleiras de espelhos doi. 
Fadas, dewriciando. molemente o luzádio veludo, Br dê fogo é agulondo de oiro das cadeiras, cujos Braços e pés de talha, ainda doirada são outras antas maravilhas da primorosa marcenaria do se- 
auto ussemos 4 outra sala toda de melania verde com. palões de sed crua “ôr de oiro. Ardem às 
Vale iambe não erpemingo de praça é nas pla 

| cas de espelho  doiradas. Dois espelhos enormes 

  

  

    

  

  

  

   

   

    

  

  

  

    

  

  

  

  

     

   
   

  

      
  

doirados com relevos e figuras reflectem a cham- 
ma das, velas, que também necende innumeros 
rellexos prismaticos de mil córes numa varanda 
maravilhosa toda de crystal com chão de pedra 
enxadrerado, com paredes e columnas de talha 
doirada. Nisa varanda, no tecto e nas paredes, 
enaçam-se em radios chores ds nymplas e as 
graçãs, imaginadas nos seus quadros pelos pinto- Fesão secdo ava e sobre alas cdem graciosa 
mente as cortinas de nobreza brancas es 
de oiro é borlas de fio de oiro. As cade Judo verde, e os botees doirados é tornéndos 
sompletam à mobi, Às horas saquei sua mar 
gica passam dançando, porque cada vez que um 
relogio de parede às dá, logo um pequeno carri- 
Úhã toca tum minute dá córte. RO lado ma velha 
egreja de D, Diniz é a oração é a vigilia que vae cêntando as horas O sino que as dá, tota logo 
depois, para a oração, € chama as religiosas do 
cõro. No perfumado aposento de Paula, cada hora 
que vae passando, graclosamente acompanhada por 
gm amino da Corte, chama a graiont eira pra 
à voluptuosidade, para Os prazeres do mundo é 

o amor. À varanda é um refugio encantador. 
em umas deliciosas tripódes de veludo 

r de oiro e côr de fogo, uns pequenos tas 
petes de charão negro, e uma banca de veludo 
Verde com pés de charã cor de fogo e côr de oiro. 

Ao ludo O oratorio, é aqui se sente aquela es- tranha devoção dos nossos antepass dos, que elles 
am cone Cão Dem com à luxúria aim 
jade. Aquelle palacio do sacrilegio, aquele pa- o di: presttuicio e da infumi tinha à Seu ora 

tório com uma tribuna d'onde se podia ouvir di 
Zer missa, Às cortinas, Carmezins bordadas de oiro 
mostravam que a impúdica freira nem ao menos 
qionte de Deus occultava a sua vergonha e o seu mo luxo. O oratório em si era um primor 
de Arte, todo de talha doirada, com às imagens de 
Nossa Senhora da Gr S, Bernardo é de 
S. Bento, é de S. João Evangelista nos seus vastos 
nei bunda am als serpentinas e castiga, 
& ramos de prata, as almofadas de tissú € os pan- 
nos bordados a als E 

Não é tudo sto verideiramento estranho ? Esta freira, arrancada aos, pés do altir para vir ser à 
barregã de D. João Vy conserva no fundo de alma 
todas as suas crenças religiosas, € não passa sem 
missa é sem oratotio onde tenha às imagens de 
5 Bemardo ode 6 Bert ue estranha aberração ! Na sua tribuna maga 
fico assistia à amante de D João V, reira professa 
missa à que as suas companheiras assistlm tam- 
bem por traz das grades do côro. Quando no altar 
o padre levantava a hostia, quando todos vavam com respeito diante. desse ma 
symbolo, ela curvava tambem 
não para a cobrir com à cinza do arrependimento 
mas para a erguer de novo radiosa e branca, e if 
encostal.a, depois d E persignado devota- 
mente, na” almofada de tissá coberta com pannos. 
de oiro, onde a esperavam os labios sensuaes de 
um amánte Carma, Acabada à mis, soror Paulo 

ia-se, não consolada pelas lagrimas que cho: 
Biba porque não chorára ma só, ns satisfeita de 
Se var adorada pelo poderoso mbnarcha, invejada 
pelas sys companheiras admirada eo Povo que 
Fe apinhava lá em baixo a egreja é que a cons 
deciba a lia quasi como uma rainha, passava de- pos por diante do se 
fazin sua genullexão a S, 
drociro da sua ordem, à S. Bento, de cuja regra 
se derivou à de S. Bernardo, a Nossa Senhora da 

  

  

     

  

  

  

  

  

        

        

  

      

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

     
    

  

    
  

  

  

  

   

    

ti a estas Seen, E entretanto no Campo da Lá gueiras dos míseros judeus, e uma multidão pros- 
Sopra mendigiva dá estrahgeio o pão do ex E Dor Ca nin revoltante este conste que che- ER quista lamentar que o Terror sanguinolento 
São pissnssa nessa ocasião por Portogal, abra 
and cdvento riso imensaared 
Epagando as fogueiras da Inquisição com O sum 
gua deste nclundo monarcha, dos seus cortezios E inquisidores. 

  

  

  

      

  

“Pinheiro Chagas. 

Ea 

A Grecia antiga e os seus poetas. 

juem diria que “os poetas fossem os primeiros. 
eg dsdoresLCE po emtânto, Oi pheo, Linos Aê 

Pusca & Olen serviam se da! poesit para 
Msiplinar os povos brbaros da Thareia. 

De todas essas poesias resta-nos apenas as de 
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Orphe, eamadas As aegonauéa, e lguns dos aj antigos port i  ldas pagane o CS | e Ep qa dont eia grega Ea 
  

  

  ue Cantam às ganha dos antigos herocs, cujas 
o De-   Presas se perdem ma antiguidade dos tempos Pois ei a elegia moral-e a posta Drica. Epregnava.de ls 'érnças 4 povo tomando loga os feto, nos Rymincus nas luctos dos 

atlas é no yinos de vitor amos cime- 
mto se poeta lendo clbado como ode a poesia foi o ereador da poêsia epiem, Dois lon- 
Sos poemas fieram a sui. gloria à Iiada é à 

assumpto da primeira é o rapto de Helena, 
4 desgraças dos gregos no cerco de Troia; aco: lera de Actnles, Sua “contenda com Agamenon, Seu desafio com o heroe grego Leitor, immolado 305 manes do fiel Patrociês Neste poema, tudo é grande « magestrco: ammenon rei de todos os reis; a Europa lu etándo contra a Ásia, os deuses contra os deuses; 9 Olympo que delibera, que premia e castiga O asumpto da Ogrster é à volta de Ulysses ão eu reino den, depois de somada de Troia suas aventuras e o regresso d sua Penelope depois de vinte amnos de ausenein. o cuooPe Se? Na Iliada Achilles retirado na córte de Lyco: medes, câmta na. sun Iyra as grandes acções dos uses e dos heroes; na Ud'sida Demodocos, à esa de Antinous e bhémivs, o guaria de Pene- lops camtam diversos aconteimenos da gue e Proa e a volta dos principes gregos. À Miada É sim monumento elevado a todas às glorias d Grecia; é um vivo quadro cheio de bellezs sul o, ond a grandêra da concepção sé cia com srtojado “it ida e à cimplicifade do plano, Na dps à E ênta dias, is tantos são os decorridos desde a tomada dê 
oia és vota np ri, Fala etato é Olys éa O quer que seja do mages toso que se observa, na dliada. o DlE um cscriptor Francez que aquelle pocma é 9.801 no seu oteaso: não tem a plena força do Eu meio dia mas q da perde da sua gr dexa. Homero é sempre o pocta divino, cheio de 
persa  opulencia, Parece que para Cle à are gbrit seu templo, a Vitoria lhe concedeu todos js irophens, É à Beleza todos os encinosde 

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

   

   

                
        

  

  

       

    
  
  

      

que pôde doi laio de magia eseduc- E spôr o seu palacio de ma São, As puizagens os costumes dos grégos a si sidade e data dos primitivos povos da Ore | Gia são quadros de vivo interesse e deliciosa in- Estidada. Não o são menos quando ele contita 
Paixões do coração humano, os transportes de 
furor os gritos Jantinantes da alma, 0 apra 
ROS, as emoções plangentes, ternas, vehemen- 

tés:º. “Tudo all é photographado com às córes mais vivas e scintillantes. O maravilhoso de Ho- 
ro é tão verdadeiro, e, no mesmo tempo, tão ico e variado, tão genial, que chega a deslumbrar. 

  

  

o yem oecupar logar immediato, O seu 
o é tão colossal como o de Homero, seu 

Sontemporanco, mas as suas poesias respiram uma. 
ipllade ace a ua viicação alegam arimoniosa Legou á posteridade tres pocinas o 

Escudo dº Hercules, a Theogonia ou Geneologia 
ds Denes Os ralos e Dias Nes alto 
qlnira-se ng 3a parte à descripção do inverno, & 
9 episodio de Pandora, soberbos trechos comp aãos és mais belas paragens do Homero. Deste 
Boema tirou Virgilio ns aúas Ceorgicas. À TJ Shi contém a gueera dos gigantes soma os deu. 
Ss cuja deseripsãio chega dO sublime. Ha quem 
fire que à Piura dê Tartaro, onde os fins 
ão precipitados pelo raio de Jupiter, serviu à 
Mito para um dás quadros do seu Paraiso P 

o. Tanto É certo que os maiores genios copiam 
qa dus Ouros é que no ha cocos nenhum, or mais elevado Que seja 0 seu ge 
Quê possa. vangloriar-se de ser iniciramente of que posa vanglonar-se de ser intiramens 

Mes valo ni 
Conte 

    

  

  

  
  

    

  

  

    

O Escudo d'Hercules foi tambem imitado por 
gli na descrinção que fez do escudo de Ena, 
quantos não terão copiado de Virgilio e ainda Outro o tegão feio disser que o imitam! 

Vi 
  

Archiloco foi o inventor do iambo verso; mais 
uosico que o hexametro é mais Protgio à 

mp menos elevados que à poti. Pocta a 
ido dos mais erriveis da velha Grécia Arel 
Jºo teve mau acolhimento na austera Esparta 
Sendo alli prohibidos os seus versos. | 

9 seu talento poctico que muitos igualavam ao do | 

  

        

   

    

proprio, Homero era respeitado em grande parte 
“Tyrteu distinguiu-se na poesia guerreira e reli- 

  

gia, Parmendes é Kenopbnes Cultivar o ge 
er da pocsia philophica, Empédocles neste ge nero servia de modelo à Lucrecio, que, seja dito de passagem, ficou-lhe muito superior. ldem 'coniparar 0 poema Principio das cousas 
atum, com 0: De natura rerum do outro, dará de 
Gerto preferencia. aos versos de. Lueretio é no Gsmtanto o poema de Empédocls fo julgado tã 
alo que fl lido publicamente nos jogos olympi- 

   
  

  

Na posa sia, Aleeu bia pela energia de 
estylo Fe pelo” arrojo, das imagens. As suas odes Eco am deimor no genero. Tyrieu não 
doer mlores Soho, and e Dm que 
ão ur amante he segui a plsadas, tas o en. 
Ta ophes que nos restam é do nhelher que At gudlco emposo Nada lhos igue em suave 
dado 8 doguras er. preiso ser verdicamente E te dia eelesilmento Gotmorado para depaar nos edu os fogos leio de que bla Eis É Agastbonde O velho posta de Theos, não foi 
pira debe jovnlidad, preze aberta 
ao, — o sensunlismo 6 o Nectar os desses o Tanto “nos deu o prazer. pelos vas, cd quam ima se Bro po fora 
o velho e amavel posta de Théos não esqueceu! 

  

  

  
  

   

  

    
  

   
  

  

Simonides poeta que — dizem — junto uma oitava corda lyra é quatro letras no alphubeto grego, o aussor das: Lamentações, compunha à Freso'de ouro os seus cantos de triumplos, E no ut muita matualidade no esto. O seu 

  

  

  

   
  

tavel 
canto intitulado Danae tornou-se celebre pela ex. 
pressão tocante das angústias materhas, que ali 
Je pintam com uma verdade dilacerante. 

Um dos grandes poetas Iyicos com que fecha a 
segunda. epoca da poesir grega é incontestavel- 
$ênte Piadaro, Na ode o seu tome refulge como. 
qua: esvella de primeira, grandeza, ao lado de 
Amaereante e de Saplo, Foi discípulo de Corina 
e Simonides TE O primeiro dos yrcos gregos nenhum Me 
gun da pujança € viqueza de imagens & na har 
Monia deliciosa da sua versificação À fecundidade 
admirava deste poeta, a ua singular austeridade 
Ea pureza da forma, Casamse habilmente com a 
pompa extraordinaria da narração e com a for 
Ros bensamentos. Pindaro é o principe dos poi 
das Beicos da anuidade, Dale possuimos 45 
Giles) as qunes 14 Olympicas, 12 pyúbicas, tt ne- 
Bledtas e O imitas: 0 0 

No Sbguimte numero nos occuparemos dos poe- 
ué dloresceram durante a terceira, quarta € 

a epocas, e da introduação da trigédia nos 
mminiod da poesia, honra que pertencendo á Gre- 

cir"antiga mhúito e orgulha com eila a Greci 
moderna 
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Silva Pereira. 
= 

ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 

KV. 

    

em Chicago     
Começamos esta resenha pelo contador de pres- 

são conta, uma das Invenções mais prestântes 
dor, Antonio Bio Bastos, O mashiniso acho se 
Pepcsentado ma nossa gravura, Contem-Se numa. 
Cabxa on exindro.U, de ferro fundido, que pode 
variar de dimensões para fornsser maior o mer 

uantidide d'agua. À peça principal deste 
Dorualor é umeylindro À coma capacidnde dum. 

Fo oi mais, segundo O tamanho, ebja base d'este 
az syatema com a cobertura U À qual éaparafa- 
Sada por + parafusos V. Dentro do eylindro À gira 
tum chnbola" composto de à peças C de ferro fun- 
dido guamecidasdes sli É prensas de modo 
je forine uma pequena parte cylindrica, Deste 
dolo parte uma haste D de ferro forjado, que 
Gm alturas convenientes, tem 2 annilhas de bron- 
Ze Re R com parafusos de pressão, afim de facil. 
Tente poderem girar € fixarem-se em ponto con. 

Sobre 0 eylindro Ay medidor, está fixa uma ca. 
eira B de ferro fundido, que dum lado supporta 
COR tor O fe broe2e fo mado por'3 onfcios e | 

     
  

      

sobre 08 ques assénta a! peça Níde bronze cuja cavidade está smpro SOS di orcs, to ardo direta é d enquendio o oppoma área 
dade P, ha uma abertura, que ora seineide com o onieio' superior. ora coa 'o onficio inferico & 

ida desta peça entra no orífcio N, e na extre- 
iaidade tem fts um manipulo Mo mismo eia, FER so ia E avo támbem esta BoA die Ds fado gia sobre a chumacei F do búiro Dna rn RR Re dec da di a à fe De uia co ora de manivela é di qual no afago, a extremidade info Droreê on latão, munido W'uma mola em espiral, RE bo os HO omEo sobre é Ne ico dera us cl 6 composto: cuja base arcula tamem Hor melo de ua papado na peça queres RN da a ED Rea cp a Re ope E pata do CM ate Ae biidade dai qi fora Gi à dei Gra Bica Gsquerda: No dido O atieracha uia iso B, 6 diqual se Hg O tubo O, conduetor Scam nn A Ran pu dig o comidos do tieameno: e do lato eppálo besta união e do orla CS pare um Ut tao REA a a e Un quo bo O paia sd dano quo as 

  

  

         
  

  

    

   

  

      
  

  

    

  

  

  

como a primeira. Da parte inferior do divisor e do 
orificio F, parte um tubo que liga ao local Y,atar- 
rachado no ponto inferior do cilindro A. O orif- 
cio S do mesmo divisor deita fivremente sobre o SER e 
Ge aa a Ro ie God RUE aa E fo E a a 
a O Ce o cats en 
Re 
Ai qu O a 
ME arma qe O ias 

du a a RA 
medidor. Cada ponteiro está fixo no eixo d'uma 

RR poeta Ra sua e Ea ia do qn mu 

  

   
  

  

  

  

    

      
  

  

  

  

  

   

    

  

  ção com o 
tubo d'alimentação, a agua peneira no cylíndro, por um dos orilcios, suppondo que meste caso Seja o inferior o primeiro a permitir à entrada da agua, esta é conduzida é parte inferior pelg tubo Y, que faz subir o embolo em cuja haste está à annilha ft, que, fizendo subir a peca G até 4 vertical da mola, sta, por seu turno sé eneurrega do desequiibrio da manivela, que produz 17, de rotação no eixo G e este na forquilha La que cstá ligados à forquilha então arrista consiga manivella M, que obriga a peça N sobreposta no visor, à mudar de posição, ficando aberto o ori. fício superior, e comunicando com cavidade Ps então a agua entrando por Sº vaz encher todo é saeuo do involucro U, € comprimindo sé a entrar pela abertura H, vae actuar sobre a parte superior do embolo, fazendo o descer, & impelindo pelo tubo Y a agia que antes o ez subir, tomando sta o caminho da cavidade P, e subindo pelo tubo O, que a conduz ao encanamento da distribuição. O embolo continuando a descer a annilha 1 
deante de sí a peça que faz passar a mola espiral da vertical, e esta se encarrega do desequilbrio, mudando por este modo e como acima já fica dito. às entradas do divisor, e assim sueeessivamente so 
produz o movimento alternativo do embolo. Este. 
movimento repete-se suecossivimente, em quanto 
às torneiras de distribuição estiverem abertas, e 
communica-se aos ponteiros, pelo modo já indi- cado, Logo que a tomeira de serviço esteja fe. 

  

  

  

  

  

  

  

  

 



192 O OCCIDENTE 
          

chada, a agua deixa de penetrar no Gontador que pára em seguida; mas albrindo-se "está a agua Côntinuard à Gorrerçe O contador  fanecionars não. Passando sequer Uma gota, sem! que Poa regadas Para se ater e regular o contador procede se do modo Seguinte: abria Etormeira de serviço, deixa-se correr à agua, até que O ponteiro dos deca- dis coincida compreisão comu das divisões, fito fato, fecha damente à tomeira coloca-se por Baio: desta uma medida de copiei dade de jo, Estando as Cousas asim. dispostas abrese a, torheira, é dei. xare corte a agua, até que o ponteiro mirque a Hivsto! egato; == Se O comdor der mais agusstira- ae 0 invo- lucro e aproxima-se uiva da outra as anmilhas Re Rº até que a aferição. seja perfeita; no saso do contador dr agia! a menôs, afastam as annilhas. via da outra, pelo mesmo modo co- mo se aproximam, Este systema de alferição permite dispor o contador com fal precisão, quinto é possivel, Não ba até hoje contador de pre. são continua, ão simples, e de tanta exncutão; colo o que acabamos de degsrever, O seu machiniomo é muito sil « por consequencia pouco suseepiva de desaeranjo, É bartto relativamente A Cos que aitão he Joni ea fisfazer, como este; não é Suscepr vel salvo enso de dsarranjo acciden- Tal de da aja sea contar ou de Contar sem à dar, tendo a vântagem sobre os contadores, que contam tar live, de, poder ser collocado m'um ponto Baixo da habitação, evitando Por essa rasão, que a prétextos de es ou verificações Hestes appa- relhos, entrem pessoas estranhas no Intent das sab. Este contador póde ser applicado como relogio hrdiuli. goi Slocando-o em posição al que basta ter sobreposto 4 altura de Um metro, um pe- ueno reservatorio. d'agua, com nivel constante, condi & regulada pô bm tuo para o sont: or Deste modo o apparelho não só funeciona como o melhor chrononetro, mas tem a vantagem de poder Rover pride ongs! do montador Bem que o seu movimanto se atase ou adiante. O Sb commendador Antonio Pinto Bastos tem realizado “utlissimos inventos, aeceites não 56: mento im Portug, mas nos Balzes estrangeiros. Ros és esforços sê dove em grande parte o bom 
nome da industria portugueza, É bastará dizer que o seu contador ao! live funçeiona em múméro superior a 345900 em Lisboa, Santarem, Zamora, Vilencia, Motrih Maranhão, Pará é outos local dades" adoptado! por companhias, algumas das ques ineo O Sta de taeção de ramayo por elo de cabos foi inaugurado na cidade de & Francisco aliformiay É conforme com às observações realisadas ent 1684 naquela cidade, pelo ar. Fole mes que este estabelecau a applicação do systema em ebisugo. Não obstante Inconveniente pres visto da dificuldade de viação nas runs durante o Período de construção, a companhia achou sub Eeiptores para 10 múlhdes de dolar de que pre. citava. Começaram os trabalhos em 12 de ago: de 28 em 4 mede Tava 1 Ilomtrs de agent Em Clicago a temperatura era um grave incon- q so atemperua ea um va ion 36. graus emigrados. eo fhverno, desce a 25 baião de zero! À chuva e a neve é abundante. Diahi quantas contrações «e ditações e outras mil difleuldados no ficelonamento dos exbos & dias roldanas, do tubo e da sua fenda é juneturas! Todavia ha anos € meio que 0 system fune- ciona sem inierrapção mesa is epsclus em que qualquer melo de Wesporio é impaticavel cias sda companhia Subiram é to do seu e cas (Og araras lrenlaia durant ao Horas por dia o teamo o à 10 ml vjats: O parsurso o Rilonies A Dotunsi Co or ee Jota de vdida er dava Matinas é de quo a 

ad panico, Pode asr elevada a áio, Ha Pesteva um pat 1, Para subir. Rd esrraão GOLO Baco Eae 
fio ema hor animes Seriam necestaiõs asso 
Pra ado DO o Conductores; mas com as mah 
aba despeza é metade. 
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Hyonoserao DE pressão DE A. Pivro Bastos 
Vid. artigo “Actualidades Seientificas, 

Os comboios suecedem-se uns aos outros com 
intervalo de 2 ou 3 minutos, levando cada um 3 
ou 4 carruagens, À velocidade, no terreno urbano 
é de 11 kilometros por hora, 6 Kilometros nas 
curvas, e 16 Ieilometros nos arrabaldes da cidade. 
Ô cabo sem fim tem 102 millimetros de cireunfe- 
rência e pesa 3k,330 por metro corrente. O custo. 
do cabo é de t2:600 rs. por tonellada. Em serviço ha 
diariamente 150 a 200 vchiculos. Chicago é cidade 
de $00:000 habitantes, sobre o lago Michigs 
Illinez, Estados Unidos. Quando teremos em Lis- 
boa uma companhia que nos dê esse meio de 
transporte tão facil, tão perfeito, tão rapido é tão 
barato 7 João de Mendonça. 

  

  

      

  

  

  

es 

RESENHA NOTICIOSA 

ILLUNINAÇÃO ELECFRICA DAS CIDADES, Parece que 
se encontrou em Gerona à maneira de tornar o 
fluido electrico commodamente aplicavel á ilumi- 
nação publica. Até agora, apezar das suas grandes 
condições, considerava-se ainda pouco menos que. 
inaplicavel a este fim, pela sua indocilidade e 
custo. Verdade é que ném todas as povoações dis- 
pôem da força quasi gratuita d'agua, que ali existe 
êm abundancia, mas se a experiencia demonstrar 
em Gerona à barateza da producção do fluido, já 
se terá dado um grande passo pera a sua proa” 
gação, porque fazendo contribuir Os systems, j 
Sonhetidos, para a transmissão da força a distan- 
cias, não haverá nenhum grande centro a que se. 

o, possa communicar a que desenvolvam quedas. 
agua, existentes a maior. ou menor distancia, O 

Systéma empregado será o da incandescencia por 
iheio de 209 focos equivalentes, cada um, á poten- 
cia de 5 bicos de gaz, dos actualmente empre- 
gndos na illuminação pública. Estes 290 focos cus- 
farão, segundo. o contracto sete reales (315 réis) 
por cada hora de luz de todos elles, de modo, que, 
Supondo que ardam por espaço dé dez horas, 
duPRPEso im gasto nsturno. de setenta reste, 
proximamente 35150 réis, quantia modica em ex- 
remo. para se obter, mediante ella, a iluminação 
dé uma povoação importante que excede à 16:000. 
almas, Providenciou-se, quanto possivel, á insegu- 
ridade, que é condição da iluminação. electric 
tendo “disposta uma machina de vapor que minis- 

    

  

  

  

  

  

    

tre a força necessaria, quando por 
qualquer natural accidente dos que 
acompanham as obras hydráulicas, 
haja de se recorrer a outro meio; 
assim como se preveniu à falta oscã: 
lona de fluido cleico, tendo tam 
em disposta outra illuminação sup- plementar. Será. Gerona a, primei 

Sidade de Hespanha, é uma das prl- 
meiras do mundo, que se abalança à 
similhante emprezas e com bem lhe 
suceeda, porque pode ser que est 
experiencia, resulte a propagação & desenvolvimento. d'squale tão álme- 
jad» systema de illuminação. 

EsquanRa HEsPAsHOLA. Tem estado 
surta nas aguas do Tejo uma esquas 
dra hespanhola composta dos seguin- 
tesvasos de guerra: fragata Niumancia 
do commando do sr, D. José Mario de 
Haras, com 15 peças é 674 praças; 
feagata Gerona do commindo do sr; 
Di José Mar, Com o pesa e Gb 
praças; crusador Castilla do com- 
manido do sr. D, José Perez y Lazagã, 
com ta peças é 38a praças; crusador 
Navarra do commando sr. D. Antonio 
de Bivar, com 11 peças « 314 praças. 
Os tres primeiros núvios são coura- 
gados é 0 ultimo é de madeira. 

Cesanto Vexve. Falleceu no dia 19 
do mez passado, no Lumiar, para on- 
de tinha ido tratar-se da grave enfer- 
midade pulmonar, que ha tempos lhé 
minava à existenti 
José Joaquim Cesario Verde, moço 
talentoso, pertencente a uma familia 
commercial respeitavel, é que alliava 
a uma inteligencia cultivada, nobres 
Sentimentos & dotes apreciaveis, Cê- 
sario Verde publicára varias poesi 
onde a par de incontestavel talento, 
surgiam grandes defeitos que o tempo. 
desfaria. Ficou sepultado no cemi 
io occidental, onde os poucos di 
gos que o poderam acompanhar, he 
foram dizer o ultimo adeus, Descance 
em paz o mulogrado poeta. 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 

  

Contos modernos — Mais Uma, pelo conde de 
icalho. Typographia Elzeviriana 1886, Lisbos. 

É o 2.º volume da collecção de Contos Moder-. 
nos, dirigida pelo sr. Alberto Braga. Este volume 
escripto pelo sr. Conde de Ficalho desenha 
hantemente uma scena da vida de provincia, cujo 
motivo existe infelizmente em toda a párte, e Se 
não é um modelo de moralidade, é em todo à) 
caso tristemente verdadeira é esctipta superior 
mente, o que distingue todas as obras do ilustre 

           

  

    

  

  

do Povo e das Escolas — Civil 
dade, por Antonio Maria Baptista. David Gorazzi, editor, Lisboa. O n.º 155 desta bibliotheca trata 
como se vê da Civilidade, e com quanto a muitos 
possa parecer superiluo 'o compendio de uma. 
coisa que todos devem aprender por 
educação paternal, é certo que o lh 
necessario, hoje que a civilidade sofre tratos de 
polé e cada um a quer ter a seu modo 
“Sinco semanas em balão, por Julio Verne, Da- 

vid Corazzi, editor, Lisboa. O 5. volume da grande. 
opular das viagens maravilhosas aos mu- 

dos conhecidos e desconhecidos é o que vimos de 
anunciar é a respeito do qual é inutil qualquer. 
recommendação, porque as obras de Julio Verne. 
são to conhecidas, que dificilmente se encontrará 
pessoa lida que as não tenha apreciado devida- 
mente. 

À Moda, publicação trimensal ilustrada com fi 
gurinos em phototypi, oleracida dos consumi 
dores-revendedores da Real e Imperial Chapelleria 
a vapor de Costa Braga & Filhos, estabelecida no 
Porto. 

Chapelleria Universal, de Victor, Coutinho 
& CA, Porto. Figurinos em phototypia das ult- 
mas novidades do verão ete, Este genero de pur 
blicações dão bem a medida do grande desenvol- 
vimento da industria de chapelleria no nosso paiz. 

  

   

  

  

  

  

  

Resorvados todos os direitos de propriedade. 
littoraria 6 artistica,    
“Tyr, Estevan — Praça dos Restauradores, so a 5 — Lisos 

EE 

  

 


